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DE LISBOA. 
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Ifl M iodos os tempos procuráruo os homens desafogo 
ao sentimento , pela falta das pessoas que lhe erão caras , 
nas honras fúnebres tributadas á sua memória. Foi este 
hum costume tão antigo , que logo em os primeiros dias 
do mundo o encontramos, segundo nos referem as Sagra¬ 
das Letras , praticado ; e táo universal , que do Oriente 
ao Occidente , de Egypcios , Gregos , e Romanos , de re¬ 
motas idades se communicou aos nossos antigos Lusitanos: 
desta maneira como fomentando a dòr e mágoa , rnetiga- 
váo a sua bem merecida saudade , e perpetuando as acçues 
daquellcs indivíduos que tinháo sido benemeritos da Ileli- 
giío e da Patria , os propunhío á imitação dos vindouros, 
marcando dias para em público ajuntamento os prantear , 
celebrar suas virtudes , e referir em pomposa eloquência 
seus feitos dignos , para exemplo da posteridade j para es¬ 
te fim erigião cadafalsos sumptuosos , (*) c de bem ima- 

(*) Cadafalso, lugar levantado onde se fazem cercmo- 
nias públicas : monumento passageiro , que se erige para 
cèlebrar as honras fúnebres de oualquer Heróe ; em diffe- 
rença dos mauzoleós, que são hum monumento de pedra, 
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ginada Arqnitectura , que em artificiosos e discretos em¬ 
blemas, déssem bem a conhecer , que a desanimada einza 
que cobrira a alma virtuosa, merecia o acatamento res- 
peisoso de que o espirito que a animara era digno ; por 
esta razão lhe tributaváo todas as honras ; e para que o- 
tempo consumidor de tudo náo tornasse passageira esta lem¬ 
brança , imaginarão mauzoleos de matéria a mais duradou¬ 
ra , que pela sua grandeza , e primor de arte chamassem 
a attenção da posteridade, e pela sua duração perpetuas¬ 
sem a sua memória. 

He assim que a antiguidade discreta Ieccionava os seus 
púvos, e os chamava a aprender a virtude pelo acatamen¬ 
to e honra , tributada ao heróe virtuoso ; he assim que ge- 
nerosamente pagava as.fadigas e desvélos cançados dos que 
lhe presidião , e se interessavão no bem das Nações ; he 
assim que ensinava a todos a praticar a gratidão, filha do 
Ceo , e ornamento de todas as Virtudes. 

Animadas destes conhecimentos, ou ainda mais, obri¬ 
gadas pela mágoa tão justa , e pela saudade tão devida á 
Fidelíssima e sempre Augusta Senhora D. Maria I., 
Itainha de Portugal, Brazil, e Algarve de saudosa me¬ 
mória ; a Prioreza , e mais Religiosas Carmelitas Descal¬ 
ças do Real Convento do SS. CORAÇÃO DE JESUS 
de Lisboa , de quem esta Soberana fòra Fundadora , logo 
que receberão a infausta noticia,. de ter passado a melhor 
vida S. Magestade Fundadora e Má» sua ,. pozerão cm 
prática quanto cabe no desempenho dos deveres , que a 
Religião, e a*Fidelidada Portugiieza prescreveproceden¬ 
do , além das demonstrações geraes , a fazer dobrar os si¬ 
nos daquella Real Basílica por mais hum dia , e pe* 

e mármores, permanente , para com a sua resistência ás in¬ 
jurias do tempo perpetuar a memória dos mesmos Heróes: 
esta differenja he conhecida em todas as Nações. 

** 
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lo espaço de trinta , celebrar por todos os Capellães da 
mesma o Santo Sacrifício da Missa pela Alma de S. Ma- 
gestade ; julgando porém não devêr limitar-se ainda nes¬ 
tas demonstrações de seu sentimento , seguindo nesta par¬ 
te o exemplo tão authorizado pela antiguidade entendida, 
não cabendo em seus angustiados, e saudosos peitos tanta 
pena , quanta a que experimentão com a falta de huma 
Soberana Fundadora , que sempre fòra no affecto desvclo- 
so Mãi a mais terna , querendo manifestar 20 mundo a 
sua saudade , e dar hum testemunho mais authentico da 
sua gratidão a tantos, e tão singulares benefícios, e do 
«ffccto filial que consagrão á sua Saudosa Memória, pro- 
jectárão celebrar como convinha as Exéquias públicas, tri¬ 
butando-lhe desta maneira huma homenagem mais distin- 
cta e particular ; não podendo porém realizar este digno 
projecto logo no momento da noticia por circumstancias, 
menos em o tempo que decorreo até ao dia 22 de Se¬ 
tembro , o pudérão conseguir neste dia , celebrando hum 
Oflficio com Vesperas , Matinas , e Laudes , e em o de 
23 Missa , e absolvições do tumulo ; do que vamos a dar 
huma noticia quanto for possivel conciza , ma3 que dc 
alguma idéa do exacto cumprimento dos rotos de agrade¬ 
cimento destas Religiosas , a tim de que a toda a parte 
chegue a sua saudosa voz , e o lúgubre som da dór, que 
afflige estas consternadas filhas de Teresa , retumbe de 
hum a outro pólo. 

Esta Exemplar e Respeitável Communidade , que ja¬ 
mais se affasta da bem entendida economia , e parcimó¬ 
nia , que a regidez da sua refórma lhe ordena , apezar 
das rendas com que a magnanimidade da Soberana Au¬ 
gusta que prantèa , com tanta liberalidade e grandeza 
quiz dotar a sua reformada Casa , foi nesta occasião, e 
por tão justo motivo que se excedeo j e não olhando a 
despezas, inçaciavel dc tributar tudo em honra de quem 
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todo lhe tinha tio extremosa , e liberalmente dado , poz 
todo o desvelo , e o maior cuidado no exacto desempe- 
nho de seus agradecidos votos , para este fim cuidou cm 
fazer decorar o magnifico Templo , e Real Hasilica com 
armação analoga , e devida áquella lúgubre acçSo , entre- 
gando a direcção desta decoração ao Arquitecto das Reaes 
Casas do Infantado , e Rragança , Santa Igreja Patriarcal, 
e Basilica de Santa Maria Maior , Francisco Antonio de 
Sousa , o qual ajudaudo-se dos mais sábios, e peritos ar¬ 
tistas , o executou da maneira que ao diante diremos, por 
devermos fazer a descripção Arquitectonica no lugar com¬ 
petente , limitando-nos sú a dizer , que a geral appro- 
vação assas se manifestou , pelos peditórios que as Religio¬ 
sas tiverão , para que por oito dias estivesse patente aquel- 
la bem imaginada peça de Arquitectura , peditórios a que 
aquiescerão , não só por satisfazer ao immenso povo de 
todas as Classes , que concorreo pelos referidos oito dias; 
mas por não privar a Alma de 8, Magestade dos muitos 
Suffragios , que os sentidos concorrentes mandarião ao Ceo 
í vista do Espectaculo sumptuoso , que fazia o objecto 
da geral curiosidade , e admiração. 

No dia 22 de Setembro pelas 3 horas e meia , hu- 
ma guarda de Capitão do Corpo Real da Policia se postou 

/ na frente do enluctado Templo , a qual principiou a des- 
tribuir sentinellas para manter, como manteve, a boa or¬ 
dem , sem que se vedasse a entrada a pessoa alguma. — 

A's 5 horas principiarão a soar em lúgubre, e senti¬ 
do som os sinos de huma, e outra torre , que espalhando 
pelos áres o argentino de suas vozes principiavão a avivar 
a saudade daquelles festivos dias > em que a Soberana ho¬ 
je tão digna mente chorada , em pompa e apparato régio 
entre os mais sonoros repiques neste Templo entrava com 
todo o esplendor da Magestade, que tanto sabia consérvar , 
a a que tanto a ajudava , e animava a natural formosura , 
C perfeição de que o Senhor a dotara. 
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A’s 5 c meia para as 6 ao despontar do Sol, 22 Can¬ 
tores da Santa Igreja Patriarcal , que faz ião duas banca¬ 
das dos lados do monumento, que estava collocado no am¬ 
plo cruzeiro da Basilica Real, principiarão Vcsperas doOf- 
ficio dos mortos, em as quaes se distribuio cera de arra- 
tel á Magnificat por todos , não excluindo os músicos , 
com a diíferença que aos Mestres de Ceremonias, e ás pes¬ 
soas de Jerarquia Superior a estes , se distribuirão tochas > 
não só nesta occasião , mas cm todas as cm que costuma 
haver esta distribuição. Capitulou em Pontifical o Excel- 
lentissimo e Reverendíssimo Senhor D. Carlos de Mene¬ 
zes , Principal da Santa Igreja , sendo assistido por dois 
Reverendos Conegos , e dirigido em quanto ás Ceremonias 
pelo Reverendo Beneficiado Lucio José de Gouvea , Ins- 
pector interino da mesma Santa Igreja, o qual dirigio to¬ 
da esta acção desde o seu principio até na escolha de 
Arquitecto , e mais sujeitos para o seu devido desempe¬ 
nho. 

A illuminação da Igreja a tornava na verdade hum es- 
pectaculo digno , e bem se podia dizer , que era tal, e 
tão bem distribuída , que aquelle Templo, cujo espaço he 
assás grande, estava claro como o dia pelos toebeiros que 
pelos seus lados lhe ministrarão luz. 

Seguirão as Matinas, e Laudes, que acabarão pelas 
10 horas e meia. Foi a musica da Composição do célebre 
e sempre digno de louvor por esta feliz peça de gosto de- 
cidido, o Incomparável David Peres, e dirigida pelo melhor 
Mestre de Capella , e Compositor destes tempos Leal. lG 
músicos, todos de melhor escolha, cantarão os Respousorios , 
sendo este canto acompanhado com 36 instrumentos bem 
escolhidos, c dc todas us qualidades, sendo o numero dos 
músicos dc huma e outra ordem 52, e foi tão bem exe¬ 
cutada , que crão todos huma voz , que formava a har¬ 
monia a mais grata, e suave, que por confissão dos en- 
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tendidos jámais se tem ouvido na execução de semelhan¬ 
te Composição. 

No dia 23 pelas 10 horas principiarão a concorrer os 
Regentes deste Reino, Principaes da Santa Igreja , Prela¬ 
dos das Ordens Religiosas, etc. , e se principiou a acção 
pela Missa Pontifical , que celebrou o Excellentissimo e 
lteverendissimo Senhor Principal Menezes, sendo ministra¬ 
do por tres Reverendos Conegos da Santa Igreja , e assis¬ 
tido em quadratura pelo Excellentissimo Collegio , edo la¬ 
do da Episola os quatro Prelados Mi trados da mesma San¬ 
ta igreja, que havião de Officiar em Pontifical nas absol¬ 
vições do tumulo. Sete Mestres de Ccremonias da Santa 
Igreja, assistindo n esta acção , a tornavão igualmente pom¬ 
posa , e bem dirigida , de maneira , que tudo foi a tem¬ 
po , e sem que houvesse a menor falta. Foi a Missa da 
Composição do Affamado Mestre Mousart , finalizada a 
qual fez o Elogio fúnebre de S. Magestade o Muito Re¬ 
verendo Padre Mestre Fr. João da Expectação , Religioso 
Carmelita Descalço , o qual teve a geral approvação pela 
maneira com que este Douto Sacerdote soube conduzir o 
seu discurso. Tomou por Thema as palavras do jf. 40. , 
C. 11. do Liv. dos Juizes: Conveniant ia unam Jilicc Is¬ 
rael et plangant filiam Jephte. 

Depois de exordiar de huma maneira digna , mostran¬ 
do que assim como os assignalados serviços da filha de Je¬ 
phte , e o sacrifício que fizera pela Nação exigia , e com 
toda a justiça as lagrimas , e o pranto das filhas de Is¬ 

rael ; a Senhora D. Maria I. de saudosissima memória 
era credora dos nossos suspiros , e ternura, e bem mere¬ 

cia que todos os Portuguezes sc juntassem a chorar a sua 
sempre sentida falta , por isso mesmo que esta Augusta 
Soberana não só igualára á filha de Jephte nos sacrifícios 
que por Portugal fizera , mas a surpassára no merecimen¬ 

to, e serviços prestados em graça da Nação a que presi- 
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dio com tanto acerto , sabedoria, e 2elo ; por esta causa 
a respeitável Commnnidadc em aquelle sempre memorável 
dia , marcado para o testemunho do seu sentimento , e 
gratidão , devia convidar , e convidava a porção mais dis- 
tincta da Nação 1’ortugueza, para que unindo-se juntassem 
as suas lagrimas ao geral pranto, e enviassem votos ao Su¬ 
premo Ser pela alma do okjecto digno dos seus lamentos : 
dividio a sua Oração era duas partes , mostrando na pri¬ 
meira , que a Rainha N. S. a Senhora D. Maria I. 
possuio aquellas qualidades , que formão hunia perfeita So¬ 
berana ; sustentando na segunda parte , que S. Magestade 
praticou exactamente as virtudes que são o ornamento de 
hurna Monarcha Christã. Pintou com còres vivas o cará¬ 
cter do Espirito daquella Augusta Rainha , sempre inteiro, 
sempre firme , ainda nas occasiões mais arriscadas, e ar- 
duas , fazendo-a ver desde os primeiros dias do seu feliz 
Governo , em que toda a Europa ardia era desordens , e 
devastadora guerra, sempre pacifica , c constante seguindo 
inaltcravelraente o Sábio plano a que se propozera, seguin¬ 
do os movimentos de seu Compassivo, e Régio Coração, 
de comprar a todo o custo o socego ao seu amado Povo, 
conservando-se em paz com todos os Reis seus Parentes , 
e Alliados, alliança que sempre seu bera conservar porque 
fundada na sua Piedade, e Justiça, apezar de hum sem 
numero de grandes sacrifícios , que para realizar este seu 
tão digno projecto, de que tantos bens se seguirão a Por¬ 
tugal, huma e muitas vezes fizera: Mostrou com eviden¬ 
cia , até que ponto chegou o zelo desta Soberana , em 
procurar a honra , e interesses da Nação a que presidia ; 
as Sábias Leis que dictára , para prevenir males , e pou¬ 
par-se a castigar crimes ; quanto patrociuára as Letras, o 
Commercio, e as Artes , sem olhar a despezas; os Esta¬ 
belecimentos uteis em todos os generos j a boa e acertada 
escolha de Ministros que sempre tivera ; finalmente , a af« 

B 
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fabilidade e carinho com que recebia os pequenos , qt« 
mais a mostravão Mái de seus vassallos do que Rainha e 
Soberana delles. Na segunda parte desempenhou o fim a 
que se propoz , desenvolvendo provas a tempo para mos¬ 
trar , que a Augustissima Senhora D. Maria I. possuíra 
as virtudes de huma Monarca Christá; fazendo vèr os sen¬ 
timentos de seu terno Coração , qne parece talhara o dedo 

de Deos , para dar a Portugal nesta Fidelíssima Soberana 
huma digna imitadora das Isabéis, Catharinas, e Teresas, 
e de outras que o nosso Reino vio, nas diftèrentes épocas 
qne tem decorrido , desde a Gloriosa Fundação desta dis- 
tinctissima Monarquia pelo sempre respeitável e Virtuoso 
Senhor D. Atlonço Henriques seu Primeiro Rei. Para bem 
desempenhar esteobjecto, fez vêr a Senhora D.Maua I. 
Humilde, e despida de todos os sentimentos da elevação, 
«m hum lugar tão alto , e a que a chamava , náo o acaso 
da fortuna , mas hum Direito antiquíssimo e inquestioná¬ 
vel , Humilde entre a pompa e fausto da Corte ; porém 
sem baixeza , nem oftònsa da Dignidade Real , que tanto 

soube conservar ; Piedosa sem hrpocresia , Caritativa sem 
vangloria ; verdadeira mente devota , não só pela frequência 
aos Oflicios Divinos , e maneira com que a elles assistia , 
leio pela causa de Deos , e promoção de Ministros santos 
para governarem , e bem regerem o rebanho do Senbor , 
e do cal to que o Altissimo Ser de nós exige , que ensi- 
n«va , e a que attrahia com seu exemplo contínuo a to¬ 
dos que a vião e trataváo ; mas pelos monumentos que 
desta mesma Piedade e Devoção nos deixou , na reparação 
de quasi todas as igrejas deste Remo , com especialidade 
as das Tres Ordens de que fóra Digna Mestra e Prelada , 
que ampliara e enchera de privilégios , sendo hum destes 
monumentos, a maior prova , a edificação da Grande Ba¬ 
sílica , que em honra , e ao culto do Santíssimo Coração 

do Nosso Redemptor JESU CHRISTO devota consagrou; 
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padráo eterno da sua Fidelidade no prompto desempenho 
de seus votos, daquelles fervorosos votos , que a sua vi* 
vissima Fc fizera enviar ao Ceo, para o empenhar na fe¬ 
liz Successáo desta sua Monarquia , votos que o mesmo 
Ceo táo beniguo ouvio , pela humildade que os acompa¬ 
nhava , incenso sempre agradavel na Presença do Soberano 
e Altíssimo Senhor do Universo. Mostrou a sua resigna¬ 
ção em tantos, tão vários , e tão funestos acontecimentos, 
capazes a contrastar a alma mais forte, e robusta ; mos¬ 
trou até onde estendeo os olhos a sua Caridade para com 
os desgraçados ; 06 azilos que lhe estabeleceo , os meios 
que procurou para os amparar desde os primeiros momen¬ 
tos da sua existência, promovendo-lhe com a educação Fy- 
sica a Moral ; e até aos últimos instantes da sua vida , a 
cura nas enfermidades, ampliando Hospitaes, e Casas para 
se abrigarem, e affustarem do crime, e quando aífastados, 
para se conservsrem no caminho da virtude com utilidade 
do F.slado , e gloria da Nação, que com estes meios ade- 
quiria mais individuos para seu serviço : Formalmente , se 
póde dizer, que desempenhou o seu assumpto, tanto cotn 
as provas bem trazidas , como por semear o seu discurso 
daquellas figuras, e artifícios oratorios, que embelezando-o 
ihe dério alma : poz termo ao seu dizer , com huma bem 
imaginada apostrophe dirigida ás Religiosas, em a qual re¬ 
capitulando as qualidades relevantes da sua Augusta Heroi¬ 
na , que expendera na primeira e segunda parte da sua 
Oração , fez o epilogo do seu discurso bem trabalhado, 
com a recordação dos benefícios geraes , que a Nação ti¬ 
nha recebido da sua Rainha , em que estas Religiosas co¬ 
mo Vassallas tinháo parte , e com a lembrança das parti¬ 
culares , e especiaes distincçóes, com que a Mesma Vir¬ 
tuosíssima Soberana mimonira a sua Communidade , a 
quem por esta causa convidou , para hum eterno agradeci¬ 
mento a alma de S. Magestade, táo generosa , e tão di- 

B 2 
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gna , por meio de contínuos Suffragios, unico meio de en- 
chugar o bem merecido pranto , e verdadeira prova de gra— 
tidáo , e de hum amor sincero j consolando-as, na certe¬ 
za de verem a sua Magnanima Bemfeitora reproduzida tão 
dignamente , na Augustissima Pessoa do Muito Alto e Po¬ 
deroso Rei , o Senhor D. João VI. , de cuja sciencia , 
e prudência na grande Arte de reinar , já havia tantas, e 
Dão equívocas provas , pelo bem que a tinha desempenha¬ 
do nestes annos , em que tão sábia e prudentemente tem 
regido este seu Reino , nas circunstancias as roais críti¬ 
cas que tem visto o Universo. Excitou os affectos do gran¬ 
de nuditorio , e numeroso concurso que o escutava , que 
além de o tornar sobremaneira attento , póde por muitas 
veres excitar a saudade, e por esta arrancar lagrimas ter¬ 
nas , bem dignos , quando bem se referem acções táo glo¬ 
riosas, e de huma alma táo virtuosa, tão santa, tão ama- 
vel , e que jamais morrerá das nossas saudosas lembranças 
lagrimas , que depõem não só a favor da eloquência , mas 
sem equivoco do amor e fidelidade , que a Nação Portu- 
gueza tributa voluntária a seus Soberanos , e que são a 
maior recompensa , com que a posteridade faz justiça ao 
merecimento das almas grandes. 

Acabada a Oração fúnebre , sahírão os quatro Prela¬ 
dos da Santa Igreja mitrados , precedidos da Cruz proces- 
sional, que o Reverendo Conego Subdiácono levava, Mes¬ 
tres de Ceremonias , Ceroferarios , e mais Acolytos , co¬ 
brindo esta magestosa , e assas respeitável procissão, o 
Excellentissimo' c Reverendíssimo Ofliciante , Principal da 
Santa Igreja , mi trado com mitra damasquina ; e subindo 
pela parte da Capella Maior os 4 degráos do entablamen- 
to , se collocou o Reverendo Conego Crucifcrario na fa¬ 
ce opposta , farendo frente para o Excellentissimo e Re¬ 
verendíssimo Principal Ofliciante , o qual no Rido do Al¬ 
tar se sentou em íaldistorio, assistido pelo Reverendo Co- 
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nego Diácono, dando costas ao Altar, e olhando á Cruz, 
os quatro Illustrissimos Absolventes , tomarão assento nos 
ângulos do entablamento no entre obelisco , cobertos , isto 
he , mitraJos, e acompanhados cada hum do seu Caudata* 
rio , ou moço de tócha, e cujo ofticio nesta arção , foi 
sustentar accesa a tócha do Illustrissimo Prelado, hum 
Mestre de Ceremonias , e hum Acolyto, deste maneira, 
e com este apparato se procedeo ás absolvições, cujos rcs- 
ponsorics forão da composição do hábil Mestre da Capella 
Leal , e por elle dcrigidos. 

Em toda a manhã deste dia memorável por esta ac¬ 
ção , todos cs Sacerdotes Regulares e Seculares , que com¬ 
parecerão , e quirerão celebrar o Sacrifício da Missa por 
alma de S. Magestade , tiverão de esmola 480 reis. 

Coroou esta Acção , quanto foi possivel pomposa , a 
assistência , não só dos Governudores deste Reino , na Tri¬ 
buna , que da parte do Evangelho , por baixo da de S. 
Alagestade , ricamente se lhe preparou , em nivel com o 
pavimento do subpcdaneo ; do Excellentissimo Collegio , 
para que se fez quadratura com cadeiras de cvano em pa¬ 
vimento levantado de dous degráos, espalde , e cortina de 
encosto , coberta de preto : de grande parte da primeira t 
Nobreza , que teve bancada dos lados do monumento das C 
Capellas Lateraes , coberta e decente : dos Ministros de 
Tribunaes ; Prelados das Religiões, e Clero , todos em lu¬ 
gar cómmodo , e coberto ; sendo cousa ademiravel , que 
estando naquelle Templo assâs amplo , gentes de tantas or¬ 
dens , ( sem que precedesse convite algum , excepto aos 
dois Governos Civil e Ecclesiastico) nem por isso que 
encheo o mesmo , e que se lhe permittio a entrada , ex- 
trovou que toda a acção tão dilatada , e que durou até ás 
3 horas, se executasse no melhor socego, sem faltar cou¬ 
sa alguma , que conduzisse para a sua perfeição. 

Desta maneira tão digna , celebrarão a Prioreza e 
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mais Religiosas do Real Convento do SS. CORAÇÃO DE 
JESUS, as Exéquias á sua Amável Soberana , Fundado» 
ra, e Mãi ; assim satisfueráo o seu devèr , por títulos 

tanto de justiça ; assim uos dóráo próvas do seu caracter 

inteiro, e virtuoso. 
Nesta acçáo aonde não entrou, certamente, o lison- 

geiro, e vão espirito do mundo , menos o capricho ; mas 
só a gratidão devida , a piedade Christí, o amor e ternu¬ 
ra filial, o desaftbgo da saudade a mais verdadeira e justa , 
parece que tudo concorreo para ser , sem faltar ú verda¬ 

de, a mai» completa, que náo só nestes tempos, e por este 
motivo se tem feito; mas em todos os outros : o silencio 
respeitoso que todos guardarão , a l>em estabelecida , e 
observada ordem , a franqueia que se permittio da entra¬ 
da para assistir a estes piedosos Officios , e as idéas que 
o mesmo local ofterecia ; finalmente tudo , até as parede» 
daquelle Magestoso e Regio Santuario, estava raudamento 
persuadindo a dòr, inculcando sentimento, e pedindo la¬ 
grimas ternas , tão bem merecidas por huma Rainha, que 
fazia em quanto viva na terra , as suas delicias em hon¬ 
rar a Religião , e que tantas vezes naquelle mesmo lugar 
Sagrado , monumento eterno da sua Piedade e Devoção, 
fôra adorar Aquelle Soberano Ser, de quem recebera com 
a Coroa de seus dignos Predecessores , as lições de reinar 
na terra de huma maneira , que nos faça piedosamente crêr , 
que presentemente está nas Estancias Celestes , recebendo 

o prémio de seus virtuosos procedimentos, e sendo o Anjo 
Tutelar deste seu Reino de Portugal. 

Recebe Alma Ditosa , Grande Soberana , Incompará¬ 

vel , c Piissima Rainlu qne choramos , recebe os votos , 
que a ternura e amor filial da saudosa Familia da Teresa, 

a quem tanto amaste na terra , hoje consternada e afílicta 
vos envia ; e assim como aqui lhe promoveste o estabele¬ 
cimento, a honraste, e destinguiste tanto, sède, ou já, 
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on quando voares á Presença do Supremo Ser, e Summo 

Provisor, quem perante Sua Divina Magestade , anime, 
proteja , ampare com tuas preces esta Casa , azylo de 
virtude , para que nella jamais tenha lugar, senão quan- 
to for, amar ao Ser Altíssimo , e edificar-nos com seus 

virtuosos exemplos. 

descripqXo 

. • 

Da decoração do Templo, e monumento. 

A primeira cousa que se offerecia á vista adornada na 
Real Basilica do SS. CORACjXO DE JESUS, era ogran- 
de atrio , que alem da belleza própria , que se procurou 
conservar quanto foi possível, estava ricamente adornado j 
por quanto todas as suas paredes estavão cobertas de pan- 
nos pretos, guarnecidos cm roda e apainelados com galões 
de ouro , sobresahindo neste fundo preto muito , as pilas- 
tras , e toda a Arquitectur» saliente das portas e nichos, 
assim como a abobeda do dito atrio , pelo braneo da pe¬ 
dra de que he construido : nos dois vãos aos lados da ar¬ 
cada da frontaria pela parte interna , fronteiros aos nichos 
das diuu grandes Imagens da Virgem Nossa Senhora e S. 
José , estavSo bem pintados de claro obscuro realçado de 

prata , huns grandes troféos emblemáticos , que designavío 
a anniquilação doa dois poderes Civil e E eclesiástico cau¬ 
sada pela morte ; nos dois arcos , que separão este vestíbu¬ 
lo lateralmente , pendiáo huns pannos nttaslon.ido. para os 

lados, com guarnições bordadas de onro, e todos ellcs en¬ 
xadrezados com florões no entre xadrez , e nas suas fím¬ 
brias vivos c voltas amarelas de lhama : nas duas portas 
Lateraes da Real Basilica se viáo huns cortinados de velu¬ 
do preto, com xadrez e franjas de ouro pendentes em 
affastonado para os lados das bombreiras , e no apauhado 
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caveiras de claro escuro prateado nos acasos prendilo o di¬ 
to , e davão principio á volta e vivo do forro dos mes¬ 
mos pannos , que era de lliama tina de ouro : no alto 
dos mesmos cortinados , se viáo duas cabeças coroadas e 
aladas, bem pintadas de claro obscuro, realces de prata, 
e acasos de ouro j nas azas bronzeadas das quaes, sabia 
pendente de dois cordões borlados de ouro, huma tabel- 
la da largura do sobrearco com as inscripçóes de letras pre¬ 
tas , que diziao : a saber; a da parte do lado direito: 

Laudent eum in partis, opera ejus : 
a do esquerdo: 

Dali ei de fruclu manuum suarum : 
Na porta principal dois esqueletos inteiros, bem pin¬ 

tados , coroados de coroas de ouro , alados de azas bron¬ 
zeadas , e realços de prata , cuja cabeça terminando jun¬ 
to á arquitrave alguma cousa curvada , acompanhava ele- 
ganteinente a volta do arco , seguravão com huma das máos 
o fecho do apanhado junto á hombreira do portal , cujo 
apanhado á maneira de pavilhão, pendia no alto do fron- 
tespieio superior ao dito , e era de bello cortinado de es¬ 
colhido veludo preto enxadrezado , guarnecido , e franjado 
de ouro , de cujas extremidades pendião tres borlas de ou¬ 
ro ; com a outra mão , em huma boa maneira, passada 
por entre a curva que formava a cabeça, sustentava a 
grande tabella , ou targeta , que era igualinente preza por 
cordões de ouro borlados , em a qual se lia em letras 
pretas : 

Cum lugentibus anil n/a , ex hoc enim in di- 
Uctione Jirmaberis. 

Esta maneira assas engenhosa em quanto ao lugar da 
ontrada da Igreja , sem embaraçar a dita , fazia bello 
cffeito. 

' > ‘ J J 
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Coreto da Musica. 

A’ entrada da Igreja, chegado ao guarda-vento, «• 
•tava collocado o grande Coreto para a musica ; tendo de 
iargura toda a da mesma Igreja , e de comprimento , até 
á primeira pilastra, da primeira Capclla da entrada da na¬ 
ve , occupando espaço assás amplo para a musica ter to¬ 
do o corumodo , a fim de cada hum dos Professores , bem 

executar a sua parte ; tendo de altura , a das portas La- 
teraes do Templo, sufficiente pará a commoda entrada 
para o mesmo : a qual por ser por baixo do pavimento 

do Coreto , se forrou o dito de seda roxo escuro , enxa¬ 
drezada de cáveiras de claro obscuro , e todos os prumos 

que o sustentavão em boa e semétrica ordem erão forra¬ 
dos de seda , e guarnecidos de galóes cm xadrez bem ima¬ 
ginado. No meio do parapeito , que formava a frente do 
Coreto, sahia hum corpo em curva quebrada ; todo este 
parapeito sentava sobre huma simalha , sustentada por seis 
termos bem imaginados, e melhor pintados, fingindo már¬ 
mores com acasos de ouro , terminando por Caryathides , 
cujas cabeças elegantes recebiáo bem a simalha , e coroa- 
vão como capitel os termos que lhe servião de base : nos 
lados junto ás paredes do Templo, servião de roizulas duas 

cáveiras, pintadas de claro obscuro, coroadas de coroas 
douradas, e acasos de prata, aladas de azas bronzeadas, 
que recebiáo a dita simalha , que era toda forrada de lha- 
mas, e galóes amarelos, brancos, e pretos ; destas mizu- 
las, que fazião hum bom recorte, se desprendião apanha¬ 

dos de volante de prata , cada hum dos quaes hia termi¬ 
nar ao lado das cabeças das Caryathides : o parapeito era 
dividido em cinco almofadados bem apainelados , dos quaes 
os tres maiores erão ornados de dois grifos prateados, 
com acasos de ouro, que em boa aptitude e maneira, sus¬ 
tentarão humas urnas de prata cintadas de ouro ; e o» 

C 
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dois menores eráo .adornados de lisonjas , com caveiras 
prateadas no meio : a etnposta do parapeito era do mes¬ 
mo gosto da simalha , e delia pendiáo apanhados de vo¬ 
lante de prata , iguaes aos pendentes da simalha , que 
fatiáo sobremaneira sahir o parapeito , e tornavão esta 
peça do Coreto per si só brilhantíssima , muito mais por 
assentarem sobre elles , e no parapeito em espaços iguaes 

_oito dirandellas de metal dourado , cada huma de quatro 
lumes bem destribuidos, formando ao todo trinta e dois 
lumes: a musica, nlém do espaço assás amplo, que jun¬ 
to ao parapeito havia para as votes , e estante da regên¬ 
cia , estava destribuida em tres ordens de assentos com es¬ 
tantes fixas e geraes , pintadas, e guarnecidas de lutes» 
seis em cada ordem de assentos , fatendo huma optica 
admiravel , especialmente por lhe servir de espalde em al¬ 
tura desafrontada a dedicatória desta acçáo , feita pelas Re¬ 
ligiosas , que consistia em huma Lápide Sepulcral , sen¬ 
tada sobre lnim Sóculo, na qual em honra das singula¬ 
res virtudes de S. Magestade , em grandes caracteres , se 
lia na lingoa Latina, a seguinte Inscripçáo: 

M A R I te 1. 
LUSITANORUM REG1NJE ET MATRI, 

PIAS , JUSTAS , DISERTAS , BENIGNA , 
VIRTUTUM O MM UM SPECULO PURÍSSIMO, 

OPTIMO REGUM EXEMPLARI, 
AUGUSTAS BKIGANTINAS DOMUS ORNAMENTO 

POSMINEI SEXIJS PORTENTO, 
POPULI SUI DESIDERIO 1MMORTALI 

DIE XX. MARTII ANN. M.DCCCXVI 
AD MELIORA REGNA TRANSLATAS 

P. D. 
H.EC GRATI DOLENT ISQUE ANIMI SIGNA» 

CARMELITANAS VIRGINES 
HUJUS REGALIS COSNOBII. 



19 

Esta inscripçãe estava gravada no almofadado da dita 
Lápide , o qual era guarnecido de folhagem em relevo, 

coberto , e coroado por huma simalha de bom gosto. So¬ 
bre o Sóculo , c encostados â Lápide Sepulcral de hum e 
outro lado se vião o Amor da Fatria , e a Paz , perso- 
na iiados cm duas figuras , huma de hum guerreiro , ves¬ 
tido de armas brancas, espada na bainha , tendo cm cada 
huma das máos huma coroa de louro , e piiando instru¬ 

mentos bcllicos , outra de huma candida , e engradada Don¬ 
zela , que na sua mão direita deixava cahir hum taxo 
acceso, mas quasi a extinguir-se, e cujas chammas, in¬ 
do a communicar-se com vários instrumentos bcllicos, que 
a figura da Donzela pirava , os devorava ; e na esquerda 
com que estava encostada á Lápide em engraçada manei¬ 

ra , sustentava huma cornocopia muito florente , fazendo 
conhecer huma c outra figura , que a extincta Soberana 

no seu memorável Governo jámais vio a guerra , e que 
seus dias ditosos forão cheios de abundancia , qualidades 
que os tornão de huma saudade eterna , e adquirem a 
esta Augusta Imperante huma Gloria Immortal. Sobre a 
Lápide descançava entre nuvens hum grande globo , re¬ 
presentando na Eclyptica , que o cingia diagonalmente a 
America , marcando naquella, o mez em que feneceo a 
preciosa vida daquelle Exemplar das llainhns , em o no¬ 

vo Hemisfério. Pela parte detrás do Globo , junto â 
Eclyptica se deixava ver metade do Sol , como querendo 
sepultar-se , e d3r fim á sua carreira , deixando de alu¬ 
miar esta parte do nosso Hemisfério. Sobre a esfera , em 
huma aptitude optinia , se via sentado hum respeitável An¬ 
cião , vestido de bem imaginadas , e longas roupas , sus¬ 
tentando na mão direita huma pyramide triangular , em 
que estava insculpida a letra A , significativa do princi¬ 

pio , na esquerda huma outra Lápide quadrilonga , com 

a letra Grega íi , designativa de fim , deixando-se por 
C 2 
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isto ver, que o Altíssimo fazia esconder este Soí , que 
para allumiar o Reino de Portugal fizera, como Principio 
de tudo , nascer r para o fazer raiar no Ceo para sem¬ 
pre , coroando desta maneira as suas virtudes. No enva- 
samento , junto ao Sóculo, se via hum cão , deitado em 
boa postura, tendo na sua bocu huma chave , figura da 
fidelidade e segredo. 

Era toda a allegoria , que formava hum bello grupo , 
«le liuma gr.indeza , que subia quasi ao meio do engra» 
damento do Coro da entrada da porta da Basilica , e a 
parede em que a dita assentava , era toda forrada de ve- 
Hidos pretos , agaloados pelos lndos em almofadado, con¬ 
servando as pilastras descubertas , tende nos espaços entre 
os capiteis , almofadado de veludo enxadrezado-, no qual 
zssentavão cáveiras , aladas e coroadas de claro obscuro 
prateado , e acasos dourados. Na curva que fax o arco 
do meio do dito Coro , hum rico pavilhão de veludo pre¬ 
to lavrado , e forrado de lhama , pendia em apanhados , 
que affastonavSo para os lados , que caliião sobre as pilas¬ 
tras , com cáveiras nos apanhados , fazia huma bella har¬ 

monia com o grupo da allegoria, a que servia de Coroa : 
®s dois corpos dos lados no engradamento do Coro erão 

ornados de apanhados mais pequenos, e do mesmo velu- 
do, porém em porporção í grandeza dos mesmos corpos» 

Nave da Basilica , e Capellas. 

Desde o prumo do Coreto junto aos estrados , até 

á cruz da nave , onde elles findão , se levantou huma 
teia , coberta de pannos pretos , a fim de dar melhor 

commodo ás pessoas do sexo femenino , reservando-se o 
meio da Igreja , e todo o Cruzeiro para os homens j o 
pavimento desta teia , bem como o das Capellas , estava 

coberto de preto, e ao longo da mesma-, junto á pare» 
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de , entre cada huma das Capellas, se collocárão tochei- 
ros , assim como defronte delias, fazendo ao todo vinte 
e seis. 

Esta illuminação tão bem imaginada era assás agra» 
davel , e dava muita alma á decoração da nave da Igre¬ 
ja , a qual offerecia hum espectaculo o mais digno pe¬ 
la boa maneira com que estava dirigida ; por quanto em 

cada huma das quatro Capellas , que se seguião ao Core¬ 
to , se vião cobertos os retábulos com sitiaes1, em fórma 's 
de espaldar, de veludo preto matizado de estreitas de pra¬ 
ta , dividindo-os pelo meio huma grande Cruz de Ihama 
branca , guarnecida de galões de ouro , que igualmente 
guarnecião todo o sitiai , conservando-se descobertas as 

columnas do rico mármore, molduras, e os mais orna¬ 
tos do fundo das Capellas; em os bem executados dó¬ 
ceis proprios das mesmas , pendião sanefas de veludo, 
lavrado dc ouro , com barambazes , guarnecidos de largaa 
franjas. Os arcos de mármore das bocas das Capellas se 
conservárão descobertos , para deixar ver a belleza Ar* 
quitectonica : sobre estes descançavão duas arpias , cujas 

garras, cahindo quasi junto ás emposlas , ornatavão os mes- ^ 
mos arcos, sustentando com seus corpos , e acompanhan¬ 

do pelos lados com as cabeças assás elegantes , e bem lan¬ 
çadas azas , Lápides , á maneira de tabellas, que tendo 
quasi a largura do almofadado , superior a cada huma das 
Capellas, terminava na sua altura em huma simalba de 

volta, que tocava na arquitrave da simalha real do edefi- 
cio , entre cuja tabella e simalha , todas de mármores , 
semelhantes aos do Templo , grandes florões de ouro , sen¬ 
tados sobre mármore verde escuro , fazia o melhor effei- 

to , sobresahindo sobremaneira as Lápides de mármore 
avermelhado claro, em as quais em grandes caracteres dc 

ouro se lia , nas primeiras , junto ao cruzeiro, da par. 
te direita : 
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Deus meus volui legem tuam in medio cordis mei: 
Da esquerda , 

Annuntiavit Justitinm tuam in Ecclesia magna. 

■Na central da parte direita , 
Regina corruit et in pallorem colore mutalo lassum 

reclinavit caput. 

Da esquerda , 
Regina surget in judicio cum generatione ista. 

Na da direita , junto ao guarda-vento , 
Oritur sol et occidit et ad locum suum revertitur. 

Na -da esquerda , 
In dielus ejus Justitia et alundantia pacis. 

As Arpias , que erão de mármores , com azas de ouro , 
e alguns bronzeados nas cabeças e colos, além de acom¬ 
panhar bem o arco , o orna vão muito , especialmente pe¬ 
lo artificio com que na volta , que com suas garras fazião 
seguindo a do arco , sahiao huns cortinados de veludo 

preto lavrado , semelhante ao dos dóceis , junto dos quaes 
passavão, e hião formar hum pendente no pilar da Ca- 
pclla, terminando em figura ponteaguda, ornada com duas 

borlas de ouro. 
Do frizo da simalha real , no meio de cada huma 

das Capellas pendiío apanhados de tres foffcs, veludos en¬ 
xadrezados de ouro , e flores, forrados de lhama de ou¬ 
ro , que fazia o foffo do apanhado , e os vivos dos mes¬ 
mos , cahindo no meio das pilastras lateraes das C apellas , 

onde rematavão em tres borlas de ouro , acompanhando 
deste modo , não só a simalha de volta das tabellas , su¬ 
periores ás Capellas, no termo da qual lazião o primei¬ 
ro apanhado ; mas es lados das ditas Lápides , debaixo 

das quaes hião terminar junto á em posta do arco. 
As grandes pilastras que acompanhio os pés direitos 

■das Capellas , sobre cujos capiteis corre a simalha real do 

Templo, tanto no seu corpo, como nas bases e capiteis, 



conservarão a còr do marmcrc branco de que são forma¬ 

das : o enlrepilastrio porem esl3va todo, desde o Sóculo 
até á arquitrave , forrado de veludos pretos , guarnecidos 
de galões em tres ordens de prata e ouro , formando mol¬ 
dura , sendo todo o chão do painel , semeado artificiosa¬ 
mente de lagrimas de lbamn de prata fina ; no vão en¬ 
tre os capiteis das pilastras e collarete havia hum almo- / 
fadado de veludo lavrado em xadrez quadrado de ouro, 
sobre o fundo de veludo preto bem guarnecido , sobre o 
qiral sentavão humas cabeças de claro obscuro , aladas e 
coroadas , cujos realços erão prateados, c as coroas de l 
ouro todas , no frizo , sobre este almofadado , pendião 
huns apanhados de hum só foffo e pendente , cujas pon- 
tas hião harmoniosamente tocar nos apanhados grandes, que 
cahiáo sobre as pilastras , os quaes fazião hum bcllo effei- 

to , por serem de veludo cortado ; porem em diverso xa¬ 

drez , e forrado de lhama branca, que semeuizava, re¬ 
cortava , e matizava bem. 

Sobre o .Sóculo do entre pilastrio , em cada huma das 
Capellas, sentava huma estatua collossal, ornada , e talha¬ 
da , á maneira Egypcia , seguindo o gosto da Árquitectu- 
ra do monumento , fazendo ao todo dez Estatuas , seis 

entre as Capellas da nave, e quatro no entre pilastrio das 
entradas das Capellas lateraes : estas Estatuas, cuja execu¬ 

ção era a melhor possível , e sem desmentir em cousa al¬ 
guma do gosto e caracter Egypcio ,. além do bello talhe , 
sahiáo muito , por serem de fingido mármore , cujo claro 

obscuro era realçado de prata nas suas roupas , sohrcsahin- 
do muito nos caracteres Egypcios , que no competente lu¬ 
gar cada huma , segundo a sua maneira, tinha gravados, / 
e nos mais ornatos das mesmas os acasos , serem lodos 

bem , e com primor dourades : das cabeças destas Estatuas 
sahiáo humas dirandelas abronzeadas, com acasos dourado* 

de quatro braços que rematarão bem , e ministraváo em y 
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boa altura a precisa luz , para se gozar do rico da arma* 

ção do entre pilastrio, que sendo preto, com estas Esta* 

tuas formava huma admiravel optica. 

O Frizo da simalha real era todo coberto de preto, 
almofadado de galões brancos e amarelos, tendo no almo¬ 
fadado superior aos vãos das Capellas , dois grifos , segu¬ 
rando huma Urna cm boa maneira tudo prateado, e aca¬ 
sos dc ouro; e no almofadado superior ao entre pilastrio, 

emblemas allusivos á morte , e eternidade , como cobras 
circulares, etc. tudo de claro obscuro, realçado dc prata, 
e acasoado de ouro. 

A simalha real conservou a cór de seu mármore bran¬ 
co , bem como foi dito dos capiteis , pilastras, e arcos , 

o Sóculo porém sobre a dita, estava forrado de preto, re¬ 
cebendo os apanhados das janellas, que dão luz á nave da 
Igreja , que estavão decentemente ornadas. Desta maneira 
toda a nave se ornava em tão bella semetria , que se tor¬ 

nava agradavel á vista pela sua boa disposição. 

Capellas Lateraes. 

As Capellas lateraes, em tudo seguiáo a mesma or¬ 
dem e decoração da nave da Basilica , á excepção de que . 
na Tribuna lleal , que faz lado á Capella do SS. SA¬ 
CRAMENTO , como na fronteira , e nas correspondentes 
ao lado do Coro , ou Capella do Commungatorio , havia 
liuns grandes cortinados com sanefas de veludo preto lizo, 
guarnecido em roda com galões , c franjados de ouro , e 
além dos apanhados do entre pilastrio sobre as voltas das 
Tribunas e Coro , erão os apainelados de veludo preto » 
ornado com lagrimas de lbama de prata , amoldurado de ; 
galões vários dc prata, preto, e ouro: e no frizo do pru. 
mo do entre pilastrio , junto ás columnas das Capellas , 

e ornato, erão humas bem releradas lisonjas com emble- 
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mas da morte. Dos quatro painéis deste vão, que todo era 
iorrado de veludo preto almofadado, pendião por baixo dos 
apanhados liumas tabellas oitavadas , guarnecidas em roda 

com vários ornatos allusivos d morte , de claro obscuro , 
realçado de prata , tendo o seu centro dc auil claro, em 
cujo chão muito sahião os caracteres de ouro , em que se lia 
no da parte direita da Capella do SS. SACRAMENTO , 

Si ambulavcro in medio umbree mortis non timebo 

mala quoniam tu mecum es. 

No da parte esquerda da dita , 
Omnis qui vivit et credii in me non morietur in 

(cternum. 
Nas tabellas outargetas da Capella do Commungatorio da 

parte direita, se lia , 
Multa; filia: congregaverunt devitias , tu supergressa 

es universas. 
Na do lado esquerdo, 

.Cecidit corona capitis nostri, vee nol-is quia pecca- 
vimus• 

Nos quatro nichos, por baixo das ditas targetas, havia so¬ 
bre huma tabella, que os cobria forrada de lliamas, e 
sentada sobre fundo preto , agaloado, e apainelado , qua¬ 
tro esqueletos, todos de boa maneira , e proporção , ala¬ 
dos , e coroados , sustentando engenhosamente bumas lá¬ 

pides , que pelo bem mettido claro obscuro e prateado, 
realçavão sobre maneira ; era a primeira das quaes lápides 
da parte direita da Capella do SS. se lia em letras pretas: 

Quaerens lona, populo suo. 
Na da esquerda, 

Lese Dei ejus in corde ipsius. 
Na da Capella do Commungatorio da parte direita, 

Manum suam misit ad forlia. 
Na da esquerda, 

Palmas suas ex tendit ad pauperem. 
D 
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Nestas duas Capellas estaváo em boa ordem , cobertos de 
preto muitos bancos, para a Nobrcxa , e Clero, sendo » 

chão tapetado do mesmo , e sendo reservada a Capella do 
SS. para as Senhoras da primeira Nobreza : pendendo das 

quatro portas desta Capella, e correspondentes, reposteiros 
de damasco roxo, agaloado de ouro tino. 

Capella Maior. 

Seguia esta a mesma ordem de decoração, em quan¬ 

to ás paredes, o almofadado porém sobre as Tribunas , era 
de veludos lavrados e aebadrezados , e os vãos aonde no 
resto das Capellas havia lhama , nesta era seda de ouro fi- 

- no lavrada. O sitiai e docel , era de seda de ouro fino la¬ 

vrada , galões, e franjas de ouro fino j- da mesma maneira 
das dos apanhados do entre pilastrio , junto ás columnas 
latcraes do Altar , dos quaes pendiáo hum grandes meda¬ 
lhões outavados sobre o comprido, que terminaváo em bem 

recortadas coroas de ouro , guarnecidos nas suas extremi¬ 

dades de emblemas proprios da realeza , tudo de claro obs¬ 

curo , bem relevado , prateados , e dourados nos acasos ;■ 
do fecho inferior des quaes entre hnm bello remate sahião- 

huns braços bem entalhados e dourados , cada hum dog 
quaes sustentava cinco lures, que tornava legiveis os cara¬ 
cteres de ouro gravados sobre hum fundo azul claro-, em 
os quaes se lia no da parte do Evangelho, 

Dixisti me edificare Templum in monte Sancfo tuo 

et in civitate habitationis tua; Altare. 

No da parte da Epistola , 

Tu Domine e/egisti me populo tuo , et Judicum Ji~ 

liorum tuorum, et Jiliarum. 

No Sóculo deste entre pilastrio , junto ás columnas , as- 

sentaváo , encostando a hum fundo de veludo preto, as¬ 

sim como no entre pilastrio da boca da Capella , quatra 
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Estatuas Colossaes de bom contorno , das Virtudes Fé , 

Caridade, Liberalidade, e Piedade: erão estas bem pinta¬ 
das de claro obscuro , realços de prata , e «matadas de 

ouro. As Tribunas de S. Magestade , e do Coro frontei¬ 
ro, estavão cobertas , aqnella toda de pannos de veludo pre¬ 
to , e esta de sanefa , e cortinas do mesmo, agaloada e 
franjada de largos galões , e franjas de ouro fino. 

Debaixo da Tribuna de S. Magestade, se via a nivel 
com o pavimento do subpedanio huma outra Tribuna , to¬ 
da coberta de veludos , e almofadados de seda de ouro fi¬ 
no roxa , com galões finos , sendo o reposteiro da mesma 
de igual seda , e igualmente o parapeito ou cortina. De¬ 
fronte desta Tribuna , no vão correspondente , por baixo 

do Coro se fez a bancada para os quatro Ulustrissimos Pre¬ 
lados da Santa Igreja , e tres Reverendos Conegos em es- 

cabellos, cobertos de seda, sendo o dito vão todo forra¬ 
do , e almofadado de roxo; porem sem ouro, á cxcepção 
dos galões. No espaço que vai da Tribuna á boca da Ca- 

pella , se levantou a quadratura para o Excellentissimo Col- 
legio Patriarcal, para o qual se sobia por tres degrdos, fi¬ 
cando no nivel da da Regencia , mas com resalte para fó- 

ra de (1 a 7 palmos j tinha esta espalde preto, cortina de 
encosto preta agaloada , formando os assentos oito cadeiras 
de évano. O chão da Capella estava tapetado de preto, á 
excepção dos degráos do Altar, que erão cobertos de hu- 

nia rica alcatifa verde lavrada. Fronteiro ao Altar dois 
grandes candelabros de boa entalha dourada, sentados so¬ 
bre bases quadradas e pyramidaes de mármore branco , ca¬ 
da hum de duas ordens de braços , sustentavão pyramidal- 
mente 17 lumes , finnlirando cm hum brandão , outros f 
dois candelabros, cm tudo semelhantes, estavão collocados 
defronte da segunda pilastra da boca da Capella Mór , a 
qual na fôrma do costume cra alluminda além da banque- 

ta e ditos candelabros, por seis tocheiros : devemos adtcr- 

D 2 
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tir, que nas tabellas , on targetas das duas Capellas Iate* 
raes , havia huns braços dourados, semelhantes aos da Ca- 
pella Mór, todos entalliados, cada hum dos quaes suspen- 
diáo quatro lumes ; e que o ornato de todas as Capellas 
da nave era igual , á excepçáo das duas primeiras , que 
cahiáo sobre o Coreto , que só tinhão a ditVerença de se¬ 
rem as bocas cobertas de veludo preto; porém destas pen- 
dião, bem como de todas as outras, lustres bronzeados e 

dourados, cada hum de nove lumes , e nas quatro Capel¬ 
las , alem destes lustres , e banqueta de bronze dourado, 
estavão collocados aos lados de cada Altar dois tocheiros. 

Decorada assim a igreja, seguia-se o monumento, do qua^ 
vamos fazer a dcscripçáo. 

Idéa geral do monumento. 

Era este de Arquitectura Egypcia, posto que para har¬ 

monizar com o gosto da Arquitectura do Templo , em cu¬ 
jo amplo cruzeiro se eregio , admettisse no seu adorno em 
pequenas cousas alguma alteração do mesmo gosto Egypcio. 
Sua figura octogonal sobre o redondo , dava nos quatro la- 

•— dos principaes do cutablnmento , por elegantes e bem lan¬ 
çadas escadas de quatro degrdos boa entrada a hum corpo, 
em cuja base outavnda se levantaváo oito columnas do mes¬ 

mo gosto Egypcio , no prumo das quaes assentavão sobre 
a simalha , que as coroava , oito Virgens , que sustenta- 
vão com elegante garbo o Cinotafio, em cuja cupla de bei- 
lo gosto, descançando quatro Leões, recebiáo huma pyra- 
roide, em que sentava em remate hum vaso lacrymal, de¬ 

baixo do qual , e em proporcionada distancia pendia em 
hum med.dhão ouvado o retrato da Augustissima Rainha 

Nossa Senhora D. M a k i a I. de Saudosa Memória. 
Oecupava o primeiro Corpo , ou entabelamento no 

seu diâmetro, todo o círculo do Cruzeiro pelo j prumo 
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da simalh3 do Zimborio que assenta sobre a volta dos 
quatro arcos sobre que se firma , tendo de altura 4 pal¬ 
mos , e sendo da figura de hum octogono , cujos lados 
angulares formaváo entre si mais dous ângulos salientes , 
a que dsmanchava no seu vertice hum outro Corpo Sa¬ 
liente Semicircular , e nos quatro outros lados, ou fren. 

tes , bem determinadas escadas lizas de mármore branco, 
semelhante ao do cntabelamento , offerccião a fácil e per- 
cisa entrada , para esta base, sobre a qual havia espaço 
assás amplo para cs cinco Ministros Ofliciantcs , Mestres 
de Ceremonias , Acolytos , etc. executarem em pompa 
pontifical as Ceremonias das absolviçóes do Tumulo , sen¬ 
do este lageado na sua superficie «lo mármore preto e 

branco : cm cada hum dos quatro lados Semicirculares sa 
elevavão em figura quadrada dous pcdestaes de fingido gra¬ 
nito , sendo ao todo oito , de cada hum dos quacs , sa- 
hia huma Cornocopia de folhagem ubronzeaJa e dourada, 
que sustentava hum brandão infeitado de folhas de Oli¬ 
veira , symbolizando a paz ; sobre estes pcdestaes anda- 
vão lmns segundos Corpos quadrados , e facejados de mar- / 
more roxo , com simalhas de jaspe , facejados quadrados , 
e Claustrados, «los quacs pendião 16 tabellas de jaspe, 

cujos fundos erão de mármore verde da Mancha , na fren¬ 
te 16 Caveiras de bronze dourado, coroadas, e aladas, 
acompanhavão as 16 tabellas : seguiio sobre oito peque¬ 

nos Corpos quadrados e facejados pyramidaes de mármore 
verde antigo , ornutados de trighfos de jaspe , outo ohe- 
lyscos quadrados c facejados de mármore avermelhado cla¬ 
ro com veios brancos , tendo de altura cada hum , 
desde a Superficie do avnto do envasamento GO palmos , \ 
e erão ornados de Caveiras , com ossoí cruzados , pinta¬ 
das de claro obscuro , e abrilhantados de prata : para il- 
luminar melhor «Amonumento, de cada hum destes obe- 

lyscos nascião em modo de Serpentinas seis ordens de 
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braços, a 12 braços cada ordem abronzeados e dourados, 

fazendo em cada obelysco o numero de (>2 luzes. 
Sobre a Saliência semicircular do entablemeuto , qua¬ 

tro pequenos pedestaes octavados de mármore preto , re- 

cebião outro corpo de verde antigo , da mesma fôrma á 

maneira de Columna , em o qual com muita propriedade 
sentavio quatro elegantes vasos Etruscos , de 3 palmos e 
meio , ornatados de fastóes , Claustras folhagens , baixos 

revelos , em parte prateados, c dourados em parte, rema¬ 
tando cm fogarcos. Nas empostas dos pedestaes dos obe- 
lyscos , que er3o de mármore jalo , no entre obelysco cor¬ 
ria huma faxa quadrada de mármore jalo , que ligando 
os dois pedestaes , recebia bem humas Cabeças , ou mas- n 

caras Egypcias de jaspe , com ornatos de ouro , do cólo 
das quaes, pendiáo tabellas de jas|ie , com inscripçôes 
latinas , em Caractlieres de ouro ; na primeira dos quaes 
que fazia face para a nave da Igreja da parte direita se 

l ia , 
Sicut um ira declinaveriint. 

Na 2.» da parte esquerda da mesma nave , 
Effvgisti morlis imptrium. 

Na 3.* , que fazia face para a Capella Mór da paite do 

Evangelho , 
Transit a morte in vitam. 

Na 4.* da parte da Epistola , 
Vo/abo ut ret/uiescam. 

ErSo estas Cabeças ao todo quatro , ornadas á maneira 
Egypcia , com hum cocar bem imaginado , tingindo huma 
engraçada plumasem de prata e ouro , da qual pendiáo 
apanhados veludos, que afastonados iáo nssuspeiuler-se , 
em humas grandes e bem lavradas escapulas de bronre 
douradas e hiio terminar em pendentes ponteagudos , de que 
era o ornato tres borlas de ouro , aos lados dos pedes- 
tacs, cujos ângulos cm boa maneira cortavão. Nos lados 
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de cada dous obelvícos , sobre o entablamento , e tocan¬ 

do no primeiro e superior degrâo delle , 8 tocheiros de 
bronze , sustentando grandes tocbas , ornadas dc folhagem 

de Oliveira , acompanhavão bem os ditos obelyscos, or- 
naváo , e davão boa luz. 

Sobre o dito e grande entablemento se deixava ver 
o Corpo central , sustentado sobre hum enibazamento ou- 
favado , de cujos quatro lados angulares sahião huns qua¬ 
drados longos da mesma altura , e de granito da Mancha , 
cujos Corpos salientes recebiáo bem quatro entalhadas e 

muito porporcionadas Esphinges aladas, todas de jaspe, 
á excepçáo das Coroas e ornamentos que as decoraváo, 
que cráo dourados a folha j quatro vasos de dous palmos 
e meio de bello talhe terminando em fogaréos ; porém 
cortados , oruatados de folhagens , com baixos relevos pra¬ 
teados sentaváo sobre as Coroas destas Esphinges. Neste 

cmbazamento sentaváo 8 Columnas Egypcias de mármore 
verde sobre bases de mármore preto , com veios brancos, 

na parte inferior junto á base outavadas , e do meio até 
ao Capitel redondas , cujos Capiteis eráo formados em 
folha de jarro , ornatadas de folhas claustradas , e orna¬ 
tos angulares agudos , os quaes , bem como as pérolas , 
fachas, etc. eráo bem douradas e prateadas : sobre estes 
Capiteis se viáo 8 plintos quadrados de jaspe , em que 
descançava o entablamento. A simalha , arquitrave , e 
frizo eráo de mármore verde , o frizo porém era entre¬ 
tido de ornatos Egypcios , entalhados , prateados , o 
dourados. 

Nos quatro cntrecolumnios das frentes'na arquitrave, 
havia quatro tabcllas de mármore branco , em cujos la¬ 
dos sahião humas argolas de prata seguidas de hum fas- 

tão de entalha dourada , que acompanhava as tabellas, 
que terminaváo em liuma Caveira de entalha prateada, 

Coroada e alada de ouro , debaixo da qual pendiáo or- 
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natos de tella preta abrilhantada , com eslrellas de ouro , 
franjado , e com borlas pendentes do mesmo , que pas¬ 
sando em fastões por entre os dourados Capiteis , fazen¬ 
do hum etfeito admirai el , hião terminar e prender nas 
argolas das tabellas dos dons lados. Nestas tabcllas se lia 

em caracteres de ouro , na da frente , 
Dics viei transierunt. 

Na da Cape] la do SS. , 
Cogitalioties mea; dcssipatic sunt. 

Na da Capella Mór , 
Noctem verterunt in diern. 

Na na Capella do Commungatorio, 
liursum post lenel-ras spero Incem. 

A Cornija da simalha deste Corpo era de mármore 
preto j guarnecido de ejaustras , entalhadas , prateadas , 

e douradas de folha de ouro bornida. O Tecto deste 
Templo sobre fundos de mármore roxo, hum axadreza¬ 

do em caixas de jaspe , recebia no centro , e formava 

hum globo com azas brancas debaixo relevo abrilhantadas 
de prata , assim como de ouro hurna Cóbra , que circu¬ 

lando o dito globo , figurava o vòo da Augusta Rainha 
á Eternidade. 

No centro deste Templo , sobre hum Século outava- 
do de mármore preto, coberto de veludo preto , guarne¬ 
cido de largos galões e franjas de ouro fino , se via hu¬ 
ma almofada de veludo de ouro , guarnecida de galões e 
borlas de ouro fino , cm que descançavão a coroa e sce- 

ptro de ouro , e manto Real de veludo carmezim borda¬ 
do , de huma bem debuchada e rica bordadura de ouro fi¬ 
no em as suas extremidades , sendo semeada esta Regia 
Púrpura de abelhas de ouro , e porque figuravão os des¬ 

pojos da morte , estas insignias , eráo cobertas com hum 

riquisssimo véo transparente , bordado em xadrez de flores 

de prata , e guarnecido de huma larga bordadura cm or* 

i 
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natos de flores, e renda de ouro fino , feito positivamen- 

te para servir nesta acçáo de Exéquias ; este véo prendia 
na cruz da grande coroa , e cahindo pelos lados encobria 
parte destas insignias , e parte a deixava artiticiosamente 
vêr. Este Templo era illuminado náo só pelos quatro fo- 

_ garços , que cm bella harmonia descançavão sobre as ca¬ 
beças das Esphinges, collocadas nos entre columnios angu¬ 

lares ; mas por 8 tocheiros distribuídos de dois a dois nas 
frentes seutados sobre o primeiro resalto , ou degráo do 
mesmo, eráo estes pretos, e dourados no moldurado, c en¬ 

talhe. 
Sobre a simalha deste Percstillo , ou Columnata seguia 

hum Sóculo da mesma figura outavada dourado, neste as- 
sentavão 8 Estatuas todas douradas em primor , de Virgens 
veladas , e lacrymosas , que em huma aptitude a rnais bel¬ 
la , e enérgica sustentarão o riquissimo túmulo nos seus 
oito ângulos salientes , entre cada huma das quaes , no mes¬ 
mo prumo do entre columnio angular sahia hum vaso Etrus- 
co , fazendo ao todo quatro , que arrematando em fogaréo 
deixava com sua luz bem vêr a belleza das ditas Estatuas, '*"r‘ 
ornatava a simalha do Pronau , e acompanhava os figuras 
das Virgens : o relevo, e mais ornatos destes vasos de 3 

palmos e meio, eráo os mesmos que os dos semicirculares; 
nas frentes porem , e sobre o mesmo Sóculo cm que des¬ 
cançavão as figuras ditas , em cada hum dos lados estava 
collocado hum trípode a gosto Egypcio , dourado , sentado 

sobre globos de prata , guarnecido de apanhados da mes¬ 
ma , relevado por bnixo da sua bacia , donde sahião cinco 
lumes , que juntos formavão huma graude chamma , fa¬ 
zendo ao todo quatro tripodes , que allumiavão o fundo do 
túmulo , por ser collocado na altura de 0 palmos. 
, • Esta urna era de figura circular convexa na sun base, 
ornatada com baixo relevo, prateados e realçados de ouro, 

«cabando em quadrado, com ângulos retos mtrantes, e sa- 
E 
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hindo cada Iium dos lados proporcionalmentc, figurava már¬ 

more pórlido inflammado , sendo todas as suas faxas , fi¬ 
letes , e ma is ornatos de prata abrilhantados de ouro. 

Esta peça era além de rica de bom talhe e gosto Ar- 
quitectonico , e sobremaneira ornada, tinha em cada hum 

-—dos seus quatro lados hum apainelado, cuja moldura de en- 
talha , prateada , e dourada de folha bornida , circulava nos 
tres lados huns baixos relevos de claro obscuro , que re- 
presentaváo varias allegorias , tendo no lado da frente em 
lugar do baixo relevo no apainelado , o escudo das Armas 
Reaes Portuguesas, em relevo inteiro , de madeira enta¬ 
lhada bem dourada , a que cobria a Coroa Real , da qual 
pendia hum pavilhão de prata atfastonando com graça até ** 
ao vertice dos ângulos superiores do apainelado, donde em 
dois pendentes hia recolhendo em curva pouco mais abaixo 
da moldura inferior. 

O Painel da parte do Evangelho , ou Capella do SS. 
mostrava as duas virtudes da Religião e Piedade , que de 
maos dadas fazião lembrar á Fidelíssima e Incomparável 
Rainha o grande desígnio na edificação de hum Templo, 
dedicado em honra do SS. CORAÇÁO DO SALVADOR. 
O do ludo opposto , ou da parte da Epistola representava 
aquella Soberana, escoltada das virtudes priucipaes Fé, Es- 
per.mçi , Caridade, e Benignidade, que em torno delia 
lhe dictavão dotasse com mão liberal , em honra do Se¬ 
nhor dos Impérios, de quem reccbéra o ser , e a coroa, 

a mesma Casa, que em sua honra levantava , e para cuja 
habitação chamava quem perpetuasse o devido culto a Tão 

Soberana IVlagestade. O do lado da Capella Maior, reser¬ 
vou o Auihor para representar o pio voto de S. Magcsta- 
de: este quadro continha no lugar mais elevado o SS. CO- 
RAÇÍO DE JESUS , raiando em resplandecente luz , 
cm torno dc quem hurna gloria de Anjos , e Querubins 

tributava os mais profundos acatamentos e adoraçdes , • 
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junta a esta gloria ; porem em lugar mais baixo se vi* 
S. Magcstade em submissa postura curvada , adorando , e 
rendendo homenagem áquelle Adorável CORACjÂO , náo 
longe huns génios se disputaváo a coroa da eterna Gloria, 

que lhe oôereciáo, digno prémio de suas singulares Virtu¬ 

des. 
Sobre os oito angulares da urna ardião oito vasos, ou 

» fogarcos , ornatados em relevo ao gosto Egypcio, eráo es¬ 

tes dourados. 
Servia de cúpula em figura de esbarro hum corpo ou- 

tavado , que recebendo hum outro corpo redondo termi¬ 
nava em quatro leóes dourados, symbolo da Fortalem : es¬ 
te corpo , ou esbarro nas quatro frentes principaes forma¬ 
va ângulos rectos intrantes, servindo de embasamento re- 
cto uo prepienho dito : era este de base columnal , e o 
embasamento em figura de esbarro assim como o primeiro 
plinto do prepienho , estes eráo de jaspe , e cornelina , 
guarnecidos de ornatos de ouro, e folhas de prata , tudo 

no gosto Egypcio. 
Das bocas dos quatro leóes pendiáo entrelaçados de fi¬ 

tas de ouro, fastoadas de louro e cypreste, realçadas de 
prata , as quaes passando junto aos plintos dos fogaréos , 
vinhão descançar em bolços pendentes sobre as quatro fa¬ 

ces da urna , tocando a extremidade da curva do penden¬ 
te na moldura superior do painel allegorico da urna. 

Sobre os cólos dos referidos quatro leóes descançava 
hurna pyramide de alabastro de figura circular, guarnecida 
de claustras de relevo prateadas , e ornatos de baixellas dou¬ 
rados i era esta pyramide iutertida por huma faxa , em 
baixos relevos bem imaginados , de génios , e emblemas 
allegoricos ás qualidades esclarecidas da Immortal Rainha , 
realçados de prata todos estes relevos , esta pyramide era 

.circulada de pendentes flores prateadas , suspendidos com 
laços de fita preta. Sobre a pyramide assás elegante t fa- 

£ 2 
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. zcndo remate a esta peça , estava collocado hum propor¬ 
cionado vaso entalhado do gosto Egypcio , c por estes Po¬ 

vos posto em uso, para receber as dignas lagrimas da ter¬ 
nura e atlecto , que consagrava ás almas grandes, era este 
dourado de ouro fino com fastóes de cypreste pendentes 
de huma orla. Do pc do dito vaso pendia hum fumo bor¬ 
dado de ouro , que cahindo hia enlutar o retrato de S. Ma- 
gestade , que pendente desta pyramide descançava sobre 

duas quarteias , que nasciáo do primeiro embasamento , que A 
servia de campa ao tumulo , fazendo frente para a nave 
da Real Basilica , acompanhando este retrato , que era de 
figura ouvado , e guarnecido por huma riquissima moldu- I 
ra , entalhada e guarnecida com fastóes de louro também ' 
de entalha dourada de ouro fino , hum grande pavilhão 
forrado de veludo carmezim bordado e franjado de ouro 

fino. 
Em todas as quatro frentes da parte superior junto á 

cupula do túmulo , aonde assentava o retrato da Augustis- 
sima Soberana , ornatavão quatro em quatro castiçaes de 
bronze dourado, seudo ao todo 16, compondo-se a illu- 

minnçâo do monumento de 656 lumes de cèca fina. Hu- 
/ ma coroa Imperial cujo diâmetro era o mesmo que o do 

corpo do centro do envasamento cobria este sumptuoso mo¬ 
numento ; estava esta collocada entre a simalha do zimbó¬ 

rio , e simalha real do Templo-, forrada de veludo enxa- A 
( drezado de ouro , bem guarnecida com acasos , e ornatos 

do mesmo ouro , sustentava esta hum rico pavilhão do mes¬ 
mo em apanhados, nos quaes peudiáo borlas de ouro fino, •i 
cujos apanhados os quatro maiores estavão engraçada mente 
suspendidos na ferrata superior do zimborio nos ângulos do 
ajuntamento dos arcos que o formão , donde cahião pelo 
lado de fóra do monumento em pendentes , que andavão / 
na altura da simalha do Templo , rematando com 3 borlas 
cada buiu , sendo neste pavilhão o ctleito admiravcl por scr 



todo o seu forro de seda lavrada de ouro fino, e circun¬ 
dada de veludo lavrado do mesmo. 

Não descrevemos no lugar competente o ornato do 
Frontespicio , por não ter sido concluido, pela angustia do 
tempo ; como porém o principal desta decoração se poi, 
daremos liuma idéa , para que não fiquem os curiosos pri¬ 

vados desta noticia , e se conheça , que as Agradecidas 
Religiosas do SS. CORAÇÃO DE JESUS, cm cousa al¬ 
guma faltarão , para a inteira e digna execução dos seus 

votos; no portico central, hum medalhão pintado declaro 
obscuro, guarnecido de caveiras, ornatado de palmas , c 
ramos de oliveira abronzeados , e dourados , a quem ser¬ 
via de remate , liuma coroa de imperiaes semelhantemen- 
te dourados , em chão prateado , e em grandes caracteres 
pretos , continha a inscripção seguinte: 

Pone luctus 
Portugaliie Regnum , post morlum diuíurnum , et 

p/ange ante exci/uias Fidelissimce Regince Marite 

Prima'. 
E mais abaixo se lia , 

Siste viator , vide, piora, vade. 
No corpo central, e segunda ordem , aonde está col- 

locada a alegoria do SS. CORAÇÃO DE JESUS , se ele¬ 
vou até ao frizo da simalha , huma Coroa Real, da qual 
pendia de huma fita , e luço encarnado , huma grande Cru* 
da Ordem deCHRISTO, contendo era o ceutro o escudo 
das Reaes Armas Portuguezas ; estas duas grandes tarjas, 

deveriáo sor ornadas conforme o projecto, da maneira se¬ 
guinte ; da simalha real da Coroa das Reaes Armas , hum 
pavilhão de longos pannos pretos , ornados de guarnições 
bordadas de ouro , devia prender , indo terminar em apa- 

I nhados ás pilastras , do termo do dito corpo saliente cen¬ 
tral do Frontespicio; pannos pretos agaloados , e franja¬ 

dos de ouro , devião pender (depois de ornadas as ja- 
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ncllas do corpo saliente , junto ao pavilhão ) de humas 

columnas sustentantes das Estatuas ás outras , em fastóes , 

de maneira , que recebessem em o do meio , que se de- 

Via formar no portico central , o medalhão acima dito , 

em que se dava ao público o motivo daquelle fúnebre , e 

lutuoso apparato, sendo coberto o almofadado dos lados so¬ 

bre os outros dois porticos , com apanhados , e da mesma 

maneira os nichos laleraes , e arcos. 

Descrevemos a decoração do Real Templo por occasião 

desta tristíssima acção , se porém nesta descripção enfadá¬ 

mos pelo extenso , mereçamos benigna desculpa , por ser¬ 

mos levados do desejo de dar huma noticia individual da 

menor cousa , isto tiremos j e como não seja da nossa 

profissão o fallar cm artes , e esta decoração tanto exija 

estes conhecimentos, pedimos venia aos entendidos da ma¬ 

téria , em alguma falta de exactidão , que neste longo es¬ 

crito possão encontrar; e seja motivo cabal para o perdão, 

a nossa boa vontade ; a qual sendo levada igualmente pelo 

intuito de prestar algum obséquio á Virtuosíssima , e res¬ 

peitável Communidade , que em desempenho de seus votos 

a mandou praticar , será tambepi livre de qualquer estra¬ 

nheza , que na expressão se ache. Contentamo-nos de não 

ter faltado á verdade, e quanto podemos termos contribuí¬ 

do , para que não sepulte o silencio dos Séculos , lagrimas 

da gratidão , que jamais deixarão de correr dos olhos das 

Filhas de Teresa ; a quem a nossa affeição offerece, este 

pequeno tributo de amizade , e a prova de quanto as acom¬ 

panhamos no sentimento , pela falta de huma Rainha , a 

quem muito devemos. 

Escrbveo, e Offerece 

A' RELIGIOSA, E RESPEITÁVEL COMMUNIDADE, 

como peniior do seu affecto, e amizade, 

O C. p.v B. de S.ta M. J. J. O. V. B. 
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